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Comunicação Oral


RESUMO
O programa Residência Pedagógica tem se tornado um espaço importante nas políticas públicas do Brasil, pois é o primeiro programa voltado para a formação inicial dos estudantes das licenciaturas. Frente a pandemia do Covid-19 foi necessário desenvolver suas atividades de maneira online para dar prosseguimentos a formação dos residentes para as práticas escolares. Assim esse artigo discorre sobre a temática do papel da Residência Pedagógica no contexto da Educação Remota no Ensino Médio e as contribuições das disciplinas pedagógicas na formação de professores, como a disciplina de Estágios Curriculares, Didática e Tópicos Especiais em Tecnologia da Informação no ensino de História. A metodologia adotada foi a abordagem qualitativa fundamentada nos estudos de autores como Alagoas (2020), Harari (2018) e Libâneo; Oliveira; Toschi (2012), entre outros. A pesquisa se desenvolveu a partir das observações e discussões entre residentes, preceptores e docente orientador e professores da escola em estudo por meio da aplicação de questionários online. Como resultado foi destacado a relevância desse projeto para todos os envolvidos, principalmente na formação dos residentes para o enfrentamento da sala de aula tanto presencial como na educação online. Das experiências que a residência pedagógica proporcionou aos residentes, a maioria exclamou a importância da diversidade metodológica aplicada pelo professor nesse momento da pandemia demonstrando muita dedicação com ensino dos alunos.
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ABSTRACT
The Pedagogical Residency program has become an important space in public policies in Brazil, as it is the first program aimed at the initial training of undergraduate students. Faced with the Covid-19 pandemic, it was necessary to develop its activities online to continue training residents for school practices. Thus, this article discusses the theme of the role of Pedagogical Residency in the context of Remote Education in High School and the contributions of pedagogical disciplines in teacher education, such as Curriculum Internships, Didactics and Special Topics in Information Technology in the teaching of History. The methodology adopted was a qualitative approach based on studies by authors such as Alagoas (2020), Harari (2018) and Libâneo; Oliveira; Toschi (2012), among others. The research was developed from the observations and discussions between residents, preceptors and guiding professor and teachers of the school under study through the application of online questionnaires. As a result, the relevance of this project for all involved was highlighted, especially in the training of residents to face the classroom, both in person and in online education. Of the experiences that the pedagogical residency provided to residents, the majority exclaimed the importance of the methodological diversity applied by the teacher at this time of the pandemic, demonstrating great dedication to teaching students.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho surgiu da pesquisa ocorrida no âmbito do Programa Residência Pedagógica na área de História mediante as atividades desenvolvidadas online nesse momento pandêmico por meio dos momentos síncronos das aulas, nas reuniões acerca da formação de Professores e na observação da atuação do docente, chamado no referido programa de Preceptor. Nesse sentido, o professor é considerado responsável por ensinar e trabalhar os conteúdos com os alunos, dessa forma todos tiveram que se adaptar às aulas remotas[footnoteRef:1] com as tecnologias existentes para que assim os assuntos fossem ministrados. Nesse momento, a maneira tradicional do trabalho escolar que os estudantes eram acostumados por meio de provas e trabalhos deu lugar as plataformas digitais como Google class, aos formulários no google forms, via online e as redes sociais como o  WhatsApp e entre outros são os novos meios de aprendizados de todos que querem continuar estudando. [1:  Termo utilizado pela Secretaria de Educação do estado de Alagoas para as aulas online.] 

Nesse novo contexto, novas formas de viver e trabalhar  surgiram, a caracterização tradicional que se dava pela transmissão de conhecimento, unidirecional, na qual o professor tinha a obrigação de ensinar e o aluno de aprender, muitas vezes o conteúdo não era assimilado e não fazia sentido no universo do estudante, o que vem mudando. 
Durante essa nova jornada e diante na vivência que estamos presenciando se apresentaram  novos formatos de ensinar conhecimentos, que via de regra não são poucos e nem fáceis de lidar. No entanto, devido ao curto horário que dura as aulas, os estudantes são prejudicados, pois se nas aulas presenciais já haviam dificuldades de ensinar ao alunado, com as aulas remotas acreditamos que esses empecilhos agora são bem maiores. 
Com a utilização da internet e das tecnologias digitais, sabemos que uma parte dos estudantes que têm acesso a essas tecnologias tem inúmeras informações, porém mesmo com todo esse conecimento notamos que a maioria dos estudantes não tem esforço para participar das aulas bem como outros estudantes não possuem acesso a interner e nem possuem equipamentos para estudo. 

Num mundo assim, a última coisa que um professor precisa dar a seus alunos é informação. Eles já têm informação demais. Em vez disso, as pessoas precisam de capacidade para extrair um sentido da informação, perceber a diferença entre o que é importante e o que não é, e acima de tudo combinar os muitos fragmentos de informação num amplo quadro do mundo (HARARI, 2018, p. 322).

Em concordância com as ideias de Harari (2018) , notamos que por mais informações que o alunado possua não fazem utilização, com as aulas remotas se torna raro um aluno participar da aula, tirando dúvidas ou fazendo algum comentário sobre o assunto.
  Por essa razão, a aula tradicional que visava à produtividade, algumas pessoas criticavam e chamavam de ultrapassada deu lugar as aulas que conhecemos como aulas remotas, acontece que esse novo tipo de aula surpreendeu a todos sem a devida formação tanto dos alunos quanto dos professores para trabalhar com as tecnologias digitais como recursos pedagógicos no ensino e an aprendizagem.
 A nosso ver tem uma pequena taxa de transferência de conteúdos simbolizando a  ineficiência da educação e é nesse processo que os graduandos percebem os esforços dos professores para fazer conexões, contextualizações e significações com as experiencias de vida de cada estudante.  Desse modo, esse artigo traz uma abordagem olhando tanto a vida escolar dos alunos e os problemas que estão enfrentando quanto a visão docente como esse professor está enfrentando as dificuldades existentes diante das aulas remotas.


PERCURSOS METODOLOGICOS DA PESQUISA

Para o trabalho com essa pesquisa foi realizado um estudo de caso na Escola Pedro de França Reis a partir da utilização da pesquisa bibliográfica, da pesquisa documental mediante a análise dos documentos da referida escola como também a observação das aulas remotas do professor preceptor[footnoteRef:2], em suas turmas dos segundos e terceiros anos do ensino médio.  [2:  Gutemberg Batista da Silva, professor da Escola Estadual Pedro de França Reis, pela 5ª Gerência Regional de Educação (5ª Gere).] 

No estudo realizado teve como prioridade a nova legislação que rege as aulas remotas e em Alagoas do Regime Especial de Atividades Escolares Não Presenciais (REAENP). Também foram utilizados o Projeto Político Pedagógico (PPP) e o regimento escolar promovendo assim as  reflexões, nesse caso, relacionada as aulas remotas e as difilcudades enfrentadas tanto pelos professores quanto pelos estudantes.
A pesquisa ocorreu entre os meses de setembro de 2020 até agosto de 2021 por meio das aulas remotas da Escola Professor Pedro de França Reis mediante os momentos sincronos e assincronos utilizando plataformas digitais como Google meet, os formulários elaborados no Google Forms e o WhatsApp.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na cidade de Arapiraca– AL, as escolas em sua maioria são públicas e abrigam alunos de várias classes sociais, em sua maioria, alunos de baixa renda que fazem parte de famílias carentes e alguns desses alunos precisam trabalhar um horário para ajudar no sustento de família.  Nesse contexto, agravado pela pandemia que vivemos ocorreu muitas transformações na vida desses alunos e dos professores de forma repentina.
 Na presença de todas as modificações dessa sociedade, nas descobertas no âmbito da ciência, está o aluno que visa em compreender e descobrir o mundo que o cerca e quer se relacionar com o processo de transformação de modo ativo e participativo. A própria  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) /(BRASIL, 1996) enaltece essa concepção dos alunos construirem significados a partir de múltiplas e complexas interações. Cada aluno é sujeito de seu processo de aprendizagem, ao mesmo tempo em que o professor é o mediador na interação dos alunos com os objetos de conhecimento.
[bookmark: _Hlk83211529]Para suprir as dificuldades que surgiram com a pandemia, os órgãos que regem o sistema educacional promulgaram a lei que trata do Regime Especial de Atividades Escolares não Presencias (REAENP) /(ALAGOAS, 2020) na qual todos os indivíduos precisou se adaptar à nova realidade educacional. Mas, esses mesmos órgãos tiveram que encontrar uma maneira de incluir os alunos que fazem parte da população mais carente e a pesquisa revelou que foram esses os mais prejudicados com as aulas remotas. 
Para esse trabalho, necessário se fez o uso da internet e de equipamentos tecnológicos, dentre eles o celular e o computador foram os mais utilizados. Com isso, estamos presenciando todo o aperfeiçoamento que está havendo nessa área, não apenas quando falamos de educação, visto que a tecnologia está presente no lazer, na saúde, na educação etc.
Em todos esses campos, começa a fluir uma cultura digital pela qual todos se sentem fascinados ou pressionados a dela participar e adquirir seus produtos, sob pena de tornarem-se obsoletos ou serem excluídos das atividades que realizam. O computador tem, ainda, em seu favor o fato de ter-se tornado sinônimo de modernização, eficiência e aumento da produtividade em um mundo cada vez mais competitivo e globalizado, fazendo existir a compreensão de que é imperioso informatizar (LIBÂNEO, 2012, p. 73-74).

Libanêo (2012) afirma que a considerada revolução tecnológica já estava presente entre nós há algum tempo, mesmo que essa presença tenha sido de maneira mais lenta na educação, já estávamos inseridos nelas. Portanto, com toda essa tecnologia precisamos tomar alguns cuidados como nos mostra Harari (2018, p. 328) que:

A tecnologia não é uma coisa ruim. Se você souber o que deseja na vida, ela pode ajudá-lo a conseguir. Mas se você não sabe, será muito fácil para a tecnologia moldar por vocè seus objetivos e assumir o controle de sua vida. E, à medida que a tecnologia adquire uma melhor compreensão dos humanos, você poderia se ver servindo a ela cada vez mais, em vez de ela servir a você.
	
Lembrando que é o próprio ser humano que cria as tecnologias, podemos fazer uma reflexão sobre as transformações tecnológicas, pois grande parte da população foi beneficiada, só que nem todos os alunos a rede pública de ensino tem acesso as tecnologias. Como observado, alguns alunos não foram excluídos das atividades escolares porque as próprias escolas juntamente com alguns órgãos responsáveis pela educação elaboraram o plano B, que foi o roteiro das aulas, ou seja, ofereceram atividades impressas para que assim todos os estudantes pudessem ter acesso aos assuntos. 
O roteiro das aulas consiste em um cronograma das atividades que todos os alunos têm acesso a ele, os alunos que não possuem meios tecnológicos e que não puderam acompanhar as aulas de forma remota iam à escola e pegavam esse roteiro impresso. Nele, estavam contidos os assuntos das aulas de 15 dias, alguns textos e atividades para que os alunos respondessem e entregassem na escola para a correção. Dessa forma, os estudantes acompanhavam os assuntos, respondiam as atividades, porém infelizmente não tinha um momento para tirar dúvidas.
Durante as atividades das aulas remotas percebemos alguns pontos de extrema importância como: alunos calados, não participavam das aulas, faltas dos alunos nas aulas síncronas e questionários de atividades que não eram respondidos. Devido a esses problemas, foi importante o que o professor preceptor nos relatou sobre as aulas remotas, visto que alguns alunos não possuíam meios de comunicação, outros não estavam empenhados a aprender e tem aqueles que querem muito participar, no entanto, eram prejudicados com a falta da internet.
A internet (a super-rede mundial de computadores) é uma das estrelas principais desta fase da revolução informacional, pois interliga milhões de computadores, ou melhor, de usuários a um imenso e crescente banco de informações, permitindo-lhes navegar pelo mundo por meio do microcomputador. As informações disponíveis dizem respeito a praticamente todos os temas de interesses, o que fascina cada vez mais pessoas (LIBÂNEO, 2012, p. 77).

Logo que nos lembramos do que o professor havia relatado, percebemos que mesmo a internet sendo essa rede mundial de computadores como Libânio (idem, 2012) nos mostra, na sociedade em que vivemos nem todos tem acesso a ela, as condições financeiras das famílias da comunidade em que estamos inseridos em sua maioria são de classe baixa e o custo para ter acesso às internet e de banda larga ainda são extremamente caras.
Nesse aspecto, transparece que o papel do professor em nossa sociedade é que o trabalho de ensinar parece fácil, mas quando estamos vivenciando na prática esse trabalho, tudo muda de figura. Observamos desafio de preparar os jovens tanto nas aulas presenciais como nas aulas remostas, o problema é que agora é necessário chamar a atenção dos estudantes para uma aula online onde os professores não sabem se os alunos realmente estão presentes. 
Isso porque algumas regras precisam ser seguidas durante as aulas, como as câmeras e o microfone desligado, o microfone seria ativado apenas na hora de sanar as dúvidas, já que com vários microfones ligados pode dar microfonia durante as aulas, as câmeras desligadas para que assim todos prestem atenção apenas no professor. Ressaltamos que não tem como saber de certeza se os alunos realmente estão presentes em aula, com esse formato de aula.  Antes, o docente tinha como desafio apenas as funções básicas, se encarregada de ensinar o conteúdo e despertar o senso crítico dos discentes. Contudo, essa ação que víamos como fácil continua sendo um desafio, para os professores veteranos e agora para os iniciantes.
Os professores são indivíduos que estão imersos em um contexto sociocultural e o ambiente interno em que trabalha é composto pelo corpo discente, a comunidade escolar e a instituição de ensino. Sua função é a administração e execução do ensino, ou seja, o planejamento e a prática do processo de ensino-aprendizagem com o objetivo de que o aluno adquira os conhecimentos previstos curricurlarmente e aprendam. Referindo-se a função do professor de História Fonseca (2003, p. 71) registra:  
Finalizando, o professor de história, com sua maneira própria de ser, pensar, agir e ensinar, transforma seu conjunto de complexos saberes em conhecimentos efetivamente ensináveis, faz com que o aluno não apenas compreenda, mas assimile, incorpore e reflita sobre esses ensinamentos de variadas formas. E uma reinvenção permanente. 

Com isso notamos que o professor necessita sempre passar por algumas modificações, por formações continuadas para que assim consiga acompanhar as exigências da educação na sociedade contemporânea. Quando estamos inseridos na universidade, no processo de formação inicial, o modelo que recebemos é o de transmissão de conteúdo, por meio das teorias temos uma enorme quantidade de leituras, resumos, seminários e rodas de conversa com amigos e professores de vários cursos, mas o momento que são direcionados os licenciando para as escolas só com os Estágios Curriculares Supervisionados a partir do quinto período como também para aqueles que participam do Programa Residência Pedagógica. 
O exercício profissional do professor compreende ao menos três atribuições: a docência, a atuação na organização e na gestão da escola e a produção de conhecimento pedagógico. Como docente, necessita de preparo profissional específico para ensinar conteúdos, dar acompanhamento individual aos alunos e proceder à avaliação da aprendizagem, gerir a sala de aula, ensinar valores, atitudes e normas de convivência social e coletiva. Necessita, também, desenvolver conhecimentos e pontos de vista sobre questões pedagógicas relevantes, como elaboração do projeto pedagógico-curricular e de planos de ensino, formas de organização curricular, critérios de formação das classes etc. (LIBÂNEO, 2012, p. 431).

Mediante o acompanhamento das aulas remotas ficou perceptível que parte das atribulações do papel de professor fica difícil de exercer, visto que, há inúmeras diferenças entre as aulas remotas e as presenciais. Nas aulas presenciais quando entramos pela primeira vez em contato com uma turma, notamos como é difícil fazer com que todos os alunos aprendam os conteúdos e se comportem diante da explicação, a sensação é de impotência e incompetência que em alguns momentos bate um desânimo. Entretanto, quando vamos a outra turma e notamos que tudo fluiu, sentimos uma enorme gratificação em saber que fazemos a diferença. Sensações que não se pode sentir nas aulas online, porque não visualizamos os alunos e eles também não dão retorno, não falam se entenderam os assuntos ou se estão com dúvidas, dessa forma o professor fica incapacitado de ajudar aqueles alunos que foram prejudicados devido a pandemia.
Para os professores iniciantes, aqueles que estão finalizando o curso de licenciaura e teve a sorte de entrar nos programas como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e a Residência Pedagógica, vão sair da universidade com uma visão do que é o sistema educacional e como são feitas as organizações dentro do campo escolar, sobretudo com as transformações ocorridas e vivenciadas pela a educação. Já poderão falar de como são as dificuldades diante das aulas remotas partindo para o ensino híbrido. 
Quando entramos a primeira vez em uma aula online o sentimento é de incapacidade, como não tivemos nenhuma preparação para o ensino híbrido não sabemos como iria transcorrer a aula, nem se os alunos aprenderam. Libâneo (2012) nos mostra as condições necessárias ao professor para seu exercício profissional e além dessas o ambiente virtual de aprendizagem requer outras com anteriormenteforam abordadas. 

São requeridas, também, disposições e condições da parte dos professores, tais como: domínio dos conteúdos e adequação destes aos conhecimentos que o aluno já possui, a seu desenvolvimento mental, a suas características socioculturais e suas diferenças; domínio das metodologias de ensino correspondentes aos conteúdos; clareza nos objetivos propostos, acentuando o desenvolvimento de capacidades cognitivas e de habilidades de pensar e aprender; planos de ensino e de aula; uma classe organizada, alunos motivados e sem tensão; levar em conta a prática do aluno, saber planejar atividades em que ele desenvolva sua atividade mental; dominar procedimentos e instrumentos de avaliação da aprendizagem (LIBÂNEO, 2012, p. 495).

Dessa forma inferimos que mesmo que o professor tenha domínio de conteúdo, saiba comandar as aulas e consiga desenvolver as atividades, mesmo assim as aulas remotas não são fáceis de ministrar, visto que falta o contato direto com o aluno, falta saber como o aluno está assimilando os assuntos porque se requer outras habilidades e competências técnicas para trabalhar com os ambientes virtuais.

CONCLUSÃO

Quando pensamos em nossa formação de professores com todas as orientações que recebemos na universidade nos perguntamos, o porquê de tantas matérias, seminários, inúmeros trabalhos e vários textos, e todas essas dúvidas acabam quando entramos em uma sala de aula seja, ela presencial ou virtual, logo de início percebemos que tudo que estudamos é apenas uma base do que vamos enfrentar pela frente.
O curso de licenciatura de História nos mostra na teoria como nossa sociedade se formou, qual foi a sua base e como chegamos no ponto que estamos hoje, que mudanças estão acontecendo na vida de todos e que essas modificações não são fáceis, porém foram necessárias. Além das teorias, as práticas pedagógicas são importantes, principalmente as desenvolvidas nas escolas, campo profissional docente.
Diante de todos os desafios que o sistema educacional vem passando, as alterações que foram feitas, professores mudando da sala de aula, necessitando aprender sobre  tecnologias, recursos pedagógicos digitais temos a certeza que de agora por diante serão inseridas  no contexto das atividades escolares. Assim,  presenciamos as mudanças e temos que seguir esse novo caminho, com a necessidade de nos preparar para  os  novos contextos educacionais  e como docentes para ambas as salas de aula, seja ela virtual ou presencial.
Outro ponto importante que percebemos é que tudo foi dificultado pelo fato de tanto docente quanto o discente, ambos não receberam formação de estudo no formato online.  Inicialmente quando estamos nos estudos teóricos tudo parece facil, no entanto quando partimos para a prática de ensinar percebemos todas as difilculdades e dessa forma não conseguimos contribuir com o desenvolvimento e aprendizagem de alunos de como se deve. Portanto, este estudo revelou, essencialmente, o despreparo dos docentes juntamente com os discentes em relação as aulas remotas e nas dificuldades enfrentadas por todos nesse momento da pandemia.
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